
Comunidade de Colinas prepara cerca de 800 coelhos para enfeitar a cidade durante a Páscoa. Tradição do município 
atraiu mais de 30 mil pessoas em 2018. Este ano, programação vai de 6 a 20 de abril

Nenhum dos secretários da 
composição anunciada no início 
do mandato permanece no gover-
no de Jonatan Brönstrup. Desde 
janeiro de 2017, foram oito exo-
nerações voluntárias ou determi-
nadas pela Justiça.

Por meio de acordo com o MP, grupo se comprometeu a devolver 
os prejuízos causados à municipalidade, mesmo sem reconhecer cul-
pa no caso de suposta formação de cartel entre empresas da área de 

limpeza urbana. A primeira das 78 parcelas já foi quitada, ainda em 
outubro de 2018. Denúncias começaram em 2013, durante a gestão 
anterior do Executivo de Lajeado.

Após carteiro ser atacado, Cor-
reios interrompem serviço em 
ruas do Boa União.
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troca todos
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SEM SOLUÇÃO

Um ano do 
caso Marielle

Lajeado. Vigílias no país e 
no exterior questionam: quem 

mandou matar Marielle?

EDITORIAL

Dor sem fim
Massacre é um alerta sobre o tipo 

de valor que a sociedade nutre.

Influência  
da Irlanda 
no Vale

Região também celebra o dia 

de São Patrício. Bom Retiro do 

Sul e Estrela têm festas ao longo 

do mês de março. 
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Empresa fez acordo para ressarcir R$ 2 milhões aos cofres públicos
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Rafael Fontana entrega o 
cargo hoje à noite.
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O empresário Ítalo Reali nasceu 
em Bento Gonçalves, mas vive 
em Lajeado há 62 anos. Marido, 
pai e avô, ele se descreve como 
um entusiasta apartidário e 
apaixonado pela cidade

EDITORIAL

A cultura da arma e da 
violência está no dia a 
dia. As pessoas estão mais 
intolerantes e qualquer 
desavença pode se tornar 
uma agressão.”

ABRE ASPAS

�É preciso voltar a ter orgulho de Lajeado�

� Quando o senhor começou a 
trabalhar? 

Eu comecei a trabalhar muito cedo, logo 
aos 13 anos. Com muita alegria e satisfação. 

-
cava no hoje antigo prédio do Correios, na 
esquina da Júlio de Castilhos com a Silva Jar-

-
viços gerais. Marcava custo. Naquele tempo, 
todos os talões de nota eram entregues em 
toda a cidade. Depois atuei dois anos no Fó-
rum. Dos 14 aos 16 anos de idade. Lembro de 
grandes nomes da área jurídica. 

� E dava para estudar também?
Depois de um tempo fui trabalhar na Ol-

vebra. Após, como não tinha mais turno no-

no antigo São José e fui trabalhar no Banco 

hoje é a Acil, e que depois foi por muito tem-
po a �Boate Caixa Forte�. Até tentei vesti-
bular, pois queria ser dentista, mas não deu 
muito certo. Fiquei por aqui, falei com Nilo 
Scheid e pedi para trabalhar na Casa Ame-

com um grande comerciante chamado Bru-
no Guido Wolff.

� Você já viajou o mundo. Como 
foi essa experiência?

Depois da Casa Americana eu fui trabalhar 
na Minuano. Foi quando tive a oportunidade 
de correr o mundo. Fiquei 22 anos na em-
presa. Fiquei 10 anos na área de exportação. 
Conheci toda a Europa, Japão, Cingapura, 
Oriente Médio. Os países para onde a em-
presa exportava. Primeiro era frango inteiro. 
Depois as coxas e asas eram para o Japão, e 
o peito para a Europa. Ficava duas a três se-
manas fora, sempre chegando por Amsterdã. 
Na Holanda alugávamos um carro e íamos 
descendo. Alemanha, Suíça. Sempre sobrava 

-
dade de idioma, bastava enxergar os bons 
exemplos para nos inspirarmos. Depois de 
um tempo, fui trabalhar na Dinacon, que era 
uma empresa de explosivos. Fui da água para 

RODRIGO MARTINI

o vinho. Um tempo depois, assumi cargo na 
Florestal para negociar com os principais 
mercados do Brasil. Outra grande experiên-
cia. E eu já tinha 54 anos de idade.  

� Aos 70 anos, o senhor já viajou 
o mundo e agora decidiu aceitar o 

do governo municipal. O que lhe 
motiva? 

Sempre trabalhei em empresas com pro-
dutos de grande qualidade. E isso é enri-

Aceitei porque me convenceram que eu po-
deria ajudar. Tenho amor muito grande por 
Lajeado. E Lajeado estava perdendo identi-
dade. É preciso voltar a ter orgulho de Laje-

E
nquanto o país tenta entender 
os motivos para tamanha cruel-
dade dos atiradores. A invasão 
da escola Professor Raul Brasil 

deixou seis mortos. A dor se sobrepõe a 

no estado de São Paulo, repete a tragédia 
de Realengo, em abril de 2011. 

sem tamanho. Entre a suspeita de bullying, 
da interferência de jogos eletrônicos e a 
desestrutura familiar, pouco se fala dos 
sinais que os assassinos suicidas deixaram 
para trás. Nas redes sociais, fotos com 
expressões sérias e gestos violentos. 

mais presas em si mesmo. Os indivíduos 
criam oceanos à volta e a tentativa de 
aproximação é repelida. Quem está perto 
não consegue romper a barreira. Os pais, 
os avós, irmãos se tornam desconhecidos 
dentro da própria casa.

Com Guilherme aconteceu algo pare-
cido. Criado pelo avô e pela avó, ele pas-
sava mais tempo no computador do que 
com os familiares. No ambiente virtual, 
construiu uma vida fake. Alimentava 
sentimentos ruins e alucinava violência. 
Como resultado, o desfecho mais trágico 

familiar imaginava.

Quantos não repetem esse comporta-
mento? Quantos pais ao chegar do traba-
lho, cansados da rotina, não preferem 

redes sociais do que conversar e sentir 
como eles estão? Essa desconexão com 
a realidade impede o ato de estender a 

errado. Neste distanciamento, surge a 
raiva, o ódio e a desesperança. Ingredien-
tes base para um surto e às psicopatias. 

Nas veredas da mente humana, cada 

conviver com as decepções da vida. A 
depressão se tornou uma epidemia. 

Saúde (OMS) aponta que a doença atin-
ge mais de 350 milhões de pessoas. 

Os sintomas são diferentes em cada 
paciente. Para evitar essas tragédias fa-
miliares, é preciso falar sobre depressão, 
conversar, se interessar pelo outro. Junto 
com esse comportamento individual, se 

redes de atendimento.
Em cima de toda essa conjectura, tam-

bém há uma crise moral sobre o país. A 
cultura da arma e da violência está no dia 
a dia. As pessoas estão mais intolerantes 
e qualquer desavença pode se tornar 
uma agressão. Muito alimentado pelas 
autoridades políticas. Esse massacre é 
mais um alerta sobre o tipo de valor que a 
sociedade nutre dos dias que se seguem. 
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INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial 3,848 3,849

Dólar Turismo 3,690 4,000

Euro 4,348 4,349

Libra 5,101 5,103

Peso Argentino 0,094 0,095

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 09/2018 0,55 3,15

IGP - DI (FGV) 08/2018 0,68 6,64

IGP - M (FGV) 09/2018 1,52 8,30

INPC (IBGE) 09/2018 0,30 3,14

INCC 09/2018 0,17 3,22

IPC-A (IBGE) 09/2018 0,48 3,34

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 19h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 1.006,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$ 1.325,90 25/2/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 58,26 14/3/2019 20:00
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LAJEADO

O 
governo municipal já 
recebe a devolução de 
valores referentes a con-
tratos de prestação de 

serviços de limpeza urbana. A em-
presa Mecanicapina, pertencente ao 

de acordo judicial com o Ministério 
Público (MP) para acertar o retorno 
de R$ 2 milhões aos cofres do Exe-
cutivo. A primeira parcela do valor 
foi quitada ainda em outubro de 
2018. Os pagamentos se estendem 
por até 78 meses. 

Em atendimento à Lei de Aces-
so à Informação, a promotoria de 
Lajeado informa que na Ação Ci-
vil Pública aforada pelo MP na 1ª 
Vara Cível foi celebrado o termo do 
acordo, devidamente homologado 
judicialmente, com as empresas 
demandadas, �por meio do qual 
haverá o ressarcimento ao erário 
público municipal, sem reconhe-
cimento de culpa�. 

O valor de R$ 2 milhões será 
parcelado em 78 vezes. São qua-
tro parcelas de R$ 54,3 mil e mais 
72 prestações de R$ 25 mil. Os 
pagamentos ocorrem por meio de 
boleto mensal, diretamente na Se-

-
calização do acordo se dará na �via 
administrativa pelo município de 
Lajeado e MP�. 

A reportagem solicitou cópia do 
Termo de Acordo. Entretanto, de 

Mecanicapina devolverá
R$ 2 milhões ao município

POLÊMICA DO LIXO

Denúncias contra 

empresa iniciaram 

em 2013, durante 

o governo anterior

RODRIGO MARTINI

rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Em julho de 2015, o promotor de justiça 
Neidemar Fachinetto ajuíza ação civil 
pública contra o Grupo W.K. Borges, para 
solicitar a devolução de R$ 4,7 milhões 
aos cofres do município. A denúncia é 
referente ao processo licitatório de 2013 
e os contratos +rmados com o governo a 
partir da confusão gerada naquela con-
corrência. Também foram denunciadas 
as empresas Komac, Onze e Teseu.

4 A HORA · TERÇA-FEIRA, 12 DE MARÇO DE 2013

Município contrata W.K. Borges para recolher o lixo e limpar a cidade. Desde 2009 
o serviço era prestado pela Urbanizadora Lenan, que recebia R$ 248 mil por mês. 

Executivo pretende fazer nova licitação em quatro meses

Empresa da capital 
assume coleta do lixo

Lajeado

A desistência do gover-
no municipal em pror-
rogar o contrato para 
coleta de lixo com a 

Urbanizadora Lenan gera di-
vergência entre empresa e Exe-
cutivo. O proprietário Gilberto 
de Vargas entrou com pedido de 
liminar na Justiça para perma-
necer com o serviço.

Pela licitação, realizada em 
2008, seria possível uma última 
prorrogação por mais 12 meses, o 
que completa o prazo máximo de 
vigência do contrato. O assessor ju-
rídico do município, Edson Kober, 
relata que a decisão leva em conta 
a vontade do prefeito Luís Fernan-
do Schmidt em melhorar o serviço.

Segundo ele, há reclamações so-
bre o serviço prestado pela Lenan. 
Diz que as secretarias municipais 
de Agricultura e Saúde comuni-
caram problemas na limpeza de 
praças, terrenos e parques. �Exis-
te o risco da proliferação do mos-
quito da dengue.� 

Com três pesquisas de opinião 
pública, Vargas rebate.  Afirma 
que a satisfação da comunidade 

pelos serviços de limpeza urbana 
chega a 80%. �Nunca recebemos 
uma notificação sobre problemas 
na nossa atuação.�

Para ele, a decisão do governo 
tem outra conotação. �O prefeito 
está tentando causar o caos públi-
co para uma fictícia emergência.� 
O empresário critica a postura do 
Executivo em dispensar uma em-
presa local, que emprega funcio-
nários do município.  

A empresa W.K. Borges, de Porto 
Alegre, foi nomeada para prestar os 
serviços. O valor do contrato não foi 
informado. Pelo documento, a em-
presa atende de forma emergencial 
por 120 dias. Nesse período, o mu-
nicípio pretende elaborar o edital 
para uma nova licitação. 

Pelo contrato, que terminou no 
domingo, a Lenan receberia por 
três trabalhos. Coleta do lixo orgâ-
nico, reciclável e limpeza urbana. 
São 64 funcionários. O repasse 
mensal é de R$ 248 mil.

Na manhã de ontem, seis cami-
nhões vieram para iniciar a coleta 
no município. Os veículos tinham 
o logotipo da empresa Brisa, de 
Tramandaí. Chegaram também 
18 coletores e quatro motoristas.

Com a informação que a em-
presa seria afastada do serviço, 
Vargas entrou com o pedido de li-
minar na sexta-feira. Manteve o 
trabalho de coleta do lixo ontem 
pela manhã. A entrada dos veí-
culos para descarregar no aterro 
sanitário foi proibida pela admi-
nistração. Na tarde de ontem, os 
caminhões coletores foram para 
frente do Fórum. 

No mesmo período, o municí-
pio encaminhou notificação ex-
trajudicial para a Lenan cessar 
os serviços. Conforme Kober, a 
empresa sabia que não poderia 

trabalhar sem contrato. Caso 
haja continuidade do serviço, 
qualquer acidente, ou dano ao 
patrimônio público, a responsa-
bilidade é da Lenan.

Para ele, o pedido de liminar 
não se sustenta. Frisa que os do-
cumentos para formalizar uma 
ação estão com a administração 
municipal. A justificativa da Le-
nan é que não seria necessário 
um novo contrato sendo que há 
possibilidade da prorrogação.

O assessor jurídico do muni-
cípio garante que a contratação 
emergencial é regular.

Caminhões parados no Fórum

RICARDO DE MORAES
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Reportagem: Rodrigo Martini

fim do processo licitatório, lançado em 
agosto de 2013, para serviços de reco-
lhimento de lixo e coleta seletiva. Com a 
desistência da vencedora Lenan, após o 

Executivo solicitar número de funcioná-
rios acima daquele determinado no edi-
tal � 64 ao invés de 34 �, quem deveria 
ter assumido era a empresa Komac, cuja 

proposta foi a segunda melhor colocada.
�A Komac realizou três lances para bai-

xar o valor e tentar vencer a Lenan na 
disputa pelo contrato do recolhimento de 
lixo. Assim como a empresa Onze sinali-
zou com seis lances para levar o serviço 
de coleta seletiva. Depois que foram cha-
madas, e após tanto esforço para vencer, 
elas simplesmente desistiram, deixando 
o contrato para a Mecanicapina.� 

A outra empresa concorrente, a Teseu, 
também é peça-chave no esquema de-
nunciado pelo MP. Segundo depoimen-
to do gerente Flademir Rocha, durante 
a Operação Conexion deflagrada em 
março pelo Ministério Público do Estado 
(MPE), a Mecanicapina teria oferecido 
um maquinário para que Rocha desistis-
se do certame. 

Esse fato foi comprovado pelo MP por 
meio de uma nota fiscal de compra desse 

maquinário � uma minicarregadeira Bo-
bcat, orçada em R$ 65 mil � em nome da 
Mecanicapina. Na nota, cuja data confere 
com as denúncias, consta o nome de Ro-
cha como a pessoa que retirou a compra 
no município de Imbé. �Fomos in loco ve-
rificar o local de entrega. Era um galpão 
abandonado, que comprova a ilicitude.�

Para Fachinetto, os fatos atestam o 
cartel deflagrado pela Operação Cone-
xion. �A única que não baixou seus valo-
res durante a licitação foi a Mecanicapi-
na. E foi ela quem ficou com o contrato.� 
Segundo o promotor, a diferença entre os 
valores propostos no certame e aquele 
firmado com o grupo W.K. Borges chega 
a R$ 911 mil em 12 meses. �Esse foi o 
ônus causado ao erário só nesta jogada 
deles. Se contarmos a diferença com a 
proposta vencedora da Lenan, o prejuízo 
é maior.�

Foto: Anderson Lopes

A outra fraude configurada, segundo o promotor, se refere 
ao contrato firmado com a Mecanicapina para serviços de 
capina mecanizada, cujo valor global é de R$ 1,5 milhão para 
um ano. Na licitação, aberta em 2014, três empresas tenta-
ram participar, mas só o grupo W.K. Borges foi habilitado pelo 
Executivo. 

Uma das empresas, a Caroldo, tinha sede em Triunfo. Ela 
foi extinta poucos dias depois da abertura das propostas. Já a 
Lenan teria recebido uma oferta de R$ 200 mil da Mecanica-
pina para desistir da licitação dias antes. O gerente, Gilberto 
Vargas, confirma a proposta e diz que a negou. Afirma ainda 
que o secretário de Agricultura, Ricardo Giovanella, interme-
diou o encontro. 

Para o promotor, a denúncia de Vargas e todo o contexto 
envolvendo a forma de atuação da Mecanicapina em proces-
sos licitatórios configuram a fraude. �Nenhuma outra empresa 
veio, pois já haviam combinado que seria da Mecanicapina. 
Todo este contexto do recolhimento de lixo comprova a fraude 
por parte do grupo W.K. Borges também neste edital.�

Envolvimento do poder público
Sobre o possível envolvimento de servidores na manobra, o 

promotor informa que esta análise é averiguada em outros in-
quéritos. �Reconheço que o gestor não teria muito o que fazer 
diante da manobra. Mas isso não quer dizer que não houve 
negligência ou ma gestão no processo licitatório�, reafirma.  

Fachinetto informa que os fatos deflagrados pela Operação 
Conexion, em especial o suposto envolvimento do prefeito Luís 
Fernando Schmidt após reunião realizada �às escuras� na casa 
dele com o gerente do grupo W.K. Borges, seguem sob análise 
da Procuradoria Criminal de Prefeitos do MP, em Porto Alegre. 

O grupo de empresas indiciado chegou a Lajeado por es-
colha da atual administração municipal. No dia 11 de março 
de 2013, mesmo com a possibilidade de renovar um contrato 
firmado por meio de processo licitatório, e cujas pesquisas po-
pulares indicavam satisfação com o serviço, o prefeito decidiu 
contratar de forma emergencial a W.K. Borges.

Questionado sobre o conteúdo da ação civil pública, o Exe-
cutivo se limitou a afirmar que �aguarda manifestação do MP.� 
Segundo o promotor Fachinetto, a administração já foi infor-
mada ontem mesmo por ele sobre os detalhes do documento. 
Outros inquéritos ainda avaliam a assinatura do emergencial 
em março de 2013 e os contratos firmados a partir de 2009 
pela ex-prefeita, Carmen Regina Cardoso. 

Capina mecanizada

Números:

5 empresas citadas

16 empresários indiciados

Devolução de R$ 4,7 milhões aos cofres públicos

  Multa de R$ 14,1 milhões por 

improbidade administrativa

R$ 18,8 milhões o valor total da Ação Civil Pública

, indisponibilidade de bens, e sugere que              os envolvidos sejam impedidos de contratar com poder público por 10 anos
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CARTEL DO LIXO

Ação civil do Ministério Público (MP) sugere ainda multa de R$ 14,1 milhões a grupo de cinco empresas responsáveis 

por serviços de limpeza urbana no estado por suposta formação de cartel. Duas delas pertencem ao grupo W.K. 

Borges. Promotoria indicia também 16 empresários. A petição foi protocolada nessa quarta-feira junto ao Tribunal 

de Justiça do Estado e não sugere, neste momento, envolvimento de servidores públicos e do prefeito

MP exige do grupo W.K. Borges 

a devolução de R$ 4,7 milhões 

Lajeado

O promotor civil Neidemar Fachi-
netto protocolou nessa quarta-
-feira uma ação pública junto 
ao Tribunal de Justiça do Rio 

Grande do Sul. Ele pede a devolução de 
recursos por parte do grupo formado 
pela W.K. Borges e pela Mecanicapina, 
além da nulidade dos contratos firmados 
e o impedimento para participar da nova 
licitação aberta em maio. Ação criminal 
também será encaminhada. 

A ação tem um valor total de R$ 18,8 
milhões. O montante se refere à multa 
por improbidade administrativa, de R$ 
14,1 milhões, somado ao prejuízo causa-
do ao erário, estimado em R$ 4,7 milhões. 

�Esperamos que desta vez a Justiça lo-
cal acate nosso pedido. É importante que 
elas não participem do edital, pois pos-
suem práticas irregulares. E como o ges-
tor municipal não se dispôs a impedir por 
vias administrativas, vamos tentar por 
via judicial.� No dia 11 de maio passado, 
a Justiça indeferiu o pedido para impedir 
a participação da Mecanicapina. 

Outras três empresas, Komac, Onze e 
Teseu, participantes da polêmica licita-
ção de 2013, foram indiciadas pelo MP 
junto com 16 sócios responsáveis. A Pro-
motoria pede o bloqueio de mais de 200 
veículos e imóveis dos envolvidos para 
garantir o pagamento das multas e res-
tituições de valores. 

A ação civil busca condenar o grupo 
W.K. Borges a uma restituição de R$ 4,7 
milhões aos cofres públicos. Os valores 
são referentes ao primeiro ano do con-
trato de recolhimento de lixo e coleta 
seletiva (R$ 3,2 milhões), além do acordo 
firmado para capina mecanizada (R$ 1,5 
milhão). Para Fachinetto, ambos foram 
realizados por meios ilícitos que configu-

ram fraude contra a lei de licitação.
�Se o contrato é assinado em cima de 

uma fraude, o valor pago é indevido. Mes-
mo que o serviço tenha sido prestado. E 

este valor é o prejuízo mínimo aos cofres 
públicos. Com os recorrentes aditivos, ele 
é ainda maior�, observa. 

O primeiro ilícito teria ocorrido após o 
Neidemar Fachinetto

Promotor de Justiça

Promotor pede nulidade dos contratos, multa por improbidade, indisponibilidade de bens, e sugere que         os e

Se o contrato é 
assinado em cima de 
uma fraude, o valor 

pago é indevido. 
Mesmo que o serviço 
tenha sido prestado.� 
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W.K.BORGES ESTRANHA EXIGÊNCIA

Executivo erra 

na elaboração do 

edital e empresa 

vencedora percebe 

discordâncias só 

após assinatura do 

contrato, que agora 

será rompido de 

forma unilateral. 

Desde ontem, 

W.K.Borges atua 

outra vez de forma 

emergencial. MP 

cobra habilitação 

imediata da 

segunda colocada 

no processo 

licitatório

Excutivo e Lenan erram. 

Contrato emergencial volta

Sempre atuamos 
com sete equipes 

durante todo 
o dia na coleta 

domiciliar.�

Marcos Borges
Diretor da W.K. Borges

Lajeado

Uma sucessão de erros 
e equívocos paralisou 
no recolhimento de 
lixo nesse fim de se-

mana, gerando protestos de mo-
radores. Mesmo sob observação 
constante do Ministério Público 
(MP) e do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), o edital de licita-
ção apresentado pelo Executivo 
ficou confuso. Discrepâncias 
entre cláusulas e planilha de 
orçamento impediram a con-
corrência entre as empresas e 
deram margens para diferentes 
interpretações.

A polêmica se intensificou na 
última quarta-feira, quando o 
Executivo autorizou a Ordem de 
Serviços para a Urbanizadora 
Lenan, e notificou a empresa la-
jeadense para que apresentasse a 
relação de funcionários e veículos. 
A vencedora do processo licitató-
rio � realizado no dia 27 de agos-
to - deveria iniciar os serviços de 
recolhimento de lixo doméstico e 
seletivo na sexta-feira. 

Mesmo com o contrato firmado 
desde a terça-feira, o diretor da 
empresa, Gilberto Vargas, decidiu 
não iniciar a coleta. Durante todo 
o fim de semana, o lixo se acumu-
lou em lixeiras, árvores e calçadas 
da cidade. Vargas argumenta ha-
ver disparidades entre o número 
de funcionários exigidos pela ad-
ministração municipal, e aquilo 
que constava na Planilha de Orça-
mento Global do edital. 

Esta diferença no número de 
funcionários é a principal discre-
pância verificada no edital. De 
acordo com a cláusula 9 do docu-
mento, �a coleta domiciliar deve-
rá ser realizado por sete equipes, 
sendo cada uma composta de um 
motorista e três coletores e um su-
pervisor por turno�. 

No entendimento da assesso-
ria jurídica da prefeitura, para 

realizar a coleta domiciliar é 
preciso sete equipes durante 
o período diurno e outras sete 
para o noturno, totalizando 14 
por dia. Para atender a essa 
solicitação, são necessários 58 
funcionários. Sete caminhões e 
outros dois reservas para even-
tual emergência estão previstos 
no contrato. 

Vargas contesta a interpreta-
ção do executivo. Para ele, são 
necessárias apenas sete equipes 
por dia. Isso consta na Planilha 
de Orçamento Global, anexado ao 
edital de licitação. Conforme espe-
cifica o documento, quatro equi-
pes devem trabalhar no período 
diurno e três durante a noite. Pre-
vê ainda a contratação de apenas 
um supervisor. A partir disso, se-
riam necessários 29 funcionários. 
Metade daquilo solicitado pela ad-
ministração municipal. 

Há também contradição nos 
critérios definidos para os servi-
ços de coleta seletiva. O executivo 
solicita duas equipes. Elas devem 
ser formadas, cada uma, por um 

Um dos diretores da W.K.Borges demonstra surpresa ao ser 
informado dos critérios exigidos pela assessoria jurídica da 
prefeitura. Conforme Marcos Borges, a empresa com sede em 
Porto Alegre sempre utilizou sete equipes para realizar o servi-
ço de recolhimento de lixo doméstico em Lajeado, e uma para 
a coleta seletiva.

�Sempre atuamos com sete equipes durante todo o dia na 
coleta domiciliar. Não vejo necessidade para contratação de 14 
equipes.� Segundo o empresário, o número de funcionários sem-
pre foi proporcional ao de veículos. Até quinta-feira, a empresa 
trabalhava com sete caminhões para coleta domiciliar e um 
para seletiva. Para ele, utilizar todos durante o dia inteiro seria 
�quase inviável�. 

Ele confirma que a proposta da empresa para concorrer no 
processo licitatório se baseou na Planilha de Orçamento Global, 
assim como a Urbanizadora Lenan e as três outras concorrentes. 
E não na cláusula defendida pelo Executivo. �Lembro que a pla-
nilha de custo previa quatro equipes de manhã e três durante a 
noite. Isso, pela nossa experiência na cidade, é suficiente.�

motorista, dois coletores e um 
supervisor, totalizando 8 funcio-
nários. Os números são diferen-
tes da planilha orçamentária do 

edital. Lá, consta a necessidade 
de contratar apenas uma equipe, 
composta de um motorista,  um 
supervisor e três coletores. 

W.K. Borges, de Porto Alegre, foi recontratada às pressas, após impasse criado com a Urbanizadora Lenan, de Lajeado

FILIPE FALEIRO

4 A HORA · FIM DE SEMANA, 11 E 12 DE ABRIL DE 2015

Jornal A Hora teve acesso ao processo de 1,8 mil páginas movido 

pela Promotoria Criminal de Porto Alegre contra empresas que 

atuam na área da limpeza urbana no Estado. Grampos telefôni-

cos flagraram conversas e encontros entre o diretor das empre-

sas Mecanicapina e W.K.Borges, Claudiar Borges, a fiscal do Meio 

Ambiente, e o procurador jurídico da Administração Municipal de 

Lajeado. O empresário foi preso acusado de participar da fraude 

em diversos processos licitatórios realizados no Estado.

Inquérito cita 
envolvimento
de servidores

Luís Fernando Schmidt

Prefeito de Lajeado

Na conversa, o gerente 
da W.K. Borges, Clau-
diar Borges, conversa 
com outro empresário 
supostamente ligado 
ao Cartel do Lixo. Eles 
conversam sobre a lici-
tação e a possibilidade 
de aumentar os preços 
dos serviços de limpeza 
urbana em Lajeado. 

Neste trecho do processo, 
o MP cita conversa de 
Claudiar com um Ho-
mem Não Identificado 
(HNI) sobre a licitação 
de Lajeado. Esta pessoa 
diz a ele que o processo 
estaria direcionado, 
mas o gerente da W.K. 
Borges teria respondido 
que Silvane não faria 
isso com ele. 

Silvane liga para Clau-
diar às 11h24min do dia 
20 de novembro para 
agendar um encontro 
e informa o empresário 
sobre mudanças na �si-
tuação do destino final�. 
Na licitação, o Executivo 
exigia licença para des-
tinação final do lixo em 
outro aterro sanitário. 

Silvane liga às 15h32min 
do dia 20 de novembro 
para Juliano Heisler. Em 
uma conversa considera-
da �subentendida� pela 
Promotoria, a fiscal do 
Meio Ambiente avisa o 
procurador Jurídico do 
município sobre o encon-
tro com Claudiar o dia 
seguinte. Ela pede que ele 
faça a �conversa sozinho� 
com o empresário.  

Silvane liga outra 
vez para Claudiar às 
15h48min para confirmar 
o encontro às 20h30min 
do dia 21 de novembro em 
frente ao shopping. Con-
forme a conversa, o em-
presário se encontraria no 
local com Juliano Heisler e, 
com o carro do procurador 
jurídico do município, 
ambos deveriam ir a uma 
reunião. Segundo Silvane, 
essa reunião ocorreria �na 
casa da pessoa�.

Trechos do processo criminal
O que o MP diz  sobr

A investigação sobre suspeito es-
quema de fraudes em licitações 
para serviços de limpeza urbana 
envolve funcionários da Admi-

nistração Municipal de Lajeado. Até o mo-
mento, a fiscal da Secretaria de Meio Am-
biente, Silvane Kolhraush, e o procurador 
jurídico, o advogado Juliano Heisler, foram 
citados na denúncia encaminhada pelo Mi-
nistério Público do Estado (MPE) à Justiça.

Ambos tiveram ligações telefônicas in-
terceptadas em outubro e novembro de 
2014, durante a primeira fase da Operação 
Conexion, deflagrada em março. Nas gra-
vações, o MP verificou série de conversas 
e encontros entre eles e o gerente das duas 
empresas que hoje têm contratos firmados 
com o governo. 

As conversas ocorreram semanas e dias 
antes da abertura do processo licitatório 
para serviços de recolhimento de lixo, cole-
ta seletiva, varrição e roçada. Esta concor-
rência estava marcada para ocorrer em 3 
de dezembro de 2014, mas foi suspensa. 

Silvane se encontrou, pelo menos, três ve-
zes com Claudiar fora do horário comercial. 
A primeira vez foi em Porto Alegre, na rua 
Anita Garibaldi, por volta das 16h, do dia 
2 de novembro. Eles agendaram o encontro 
por telefone um dia antes, quando a fiscal 
estava de férias no litoral. De acordo com 
as conversas interceptadas, o empresário 
entregou alguns documentos para que ela 
repassasse a uma pessoa chamada �Jere-
mias�, em Lajeado. 

Antes desse contato, a fiscal havia sido ci-
tada em uma conversa do empresário com 

CARTEL DO LIXO

outro suspeito integrante do cartel. No diá-
logo, interceptado em 4 de outubro de 2014, 
Claudiar é avisado de que o �processo licita-
tório de Lajeado já teria uma empresa ven-
cedora.� O gerente da Mecanicapina rebate e 
atesta. �A Silvana (sic) não faria isso�. 

Nesta mesma conversa, Claudiar e a ou-
tra pessoa � não identificada pelo MP � fa-
lam sobre os preços dos serviços para Laje-
ado. �Vamo (sic) aproveitar pra aumentar 
o preço, né?�, questiona o interlocutor. O 
gerente das empresas Mecanicapina e W.K. 
Borges concorda. �Ah, sim. Com certeza�. 
Após, ambos riem. 

Não há possibilidade de a 
licitação de recolhimento de 

lixo em Lajeado ter lógica 
de cartel estimulado pela 

prefeitura.�

Relembre o caso

Em março de 2013, o então prefeito, 
Luís Fernando Schmidt, rompeu con-
trato com a empresa Lenan Urbaniza-
dora e contratou, mediante contrato 
emergencial, o Grupo W.K. Borges 
para serviço de recolhimento de lixo, 
coleta seletiva e roçada por um perí-
odo de até 120 dias. O valor do novo 
acordo +cou acima do anterior. 

Após licitação em outubro de 2013, a Lenan Urba-
nizadora vence a concorrência, mas, no momento 
de emitir a Ordem de Serviço, o governo municipal 
solicitou número maior de funcionários em relação 
ao previsto no edital. Com isso, a empresa negou-se 
a iniciar o serviço e o Executivo prorrogou o emer-
gencial com o Grupo W.K. Borges. Na sequência, e 
após desistência de outras empresas, o contrato foi 
efetivamente +rmado com o grupo.  

Em abril de 2015, Operação 
Conexion do MP-RS apontou su-
posta formação de cartel entre 
empresas de limpeza urbana. 
Entre essas, a Mecanicapina, do 
Grupo W.K. Borges. No inquéri-
to, os contratos +rmados pelo 
governo também estavam sob 
suspeita. A partir disto, o MP lo-
cal inicia inquérito para veri+car 
a legalidade dos acordos.

• 12/3/2013 • 15/10/2013

• 17/6/2015• 11/4/2015

acordo com o promotor de Justiça, 
Neidemar Fachinetto, o MP não 
está autorizado a repassar o do-
cumento �em face da previsão de 

As empresas foram contratadas 
em 2013, ainda de forma emer-
gencial, e em 2014 assumiram os 
serviços de recolhimento de lixo, 
coleta seletiva e capina mecaniza-
da por meio de licitação.  

MP pediu

R$ 4,7 milhões
Fachinetto ajuizou a ação ci-

vil pública junto ao Tribunal de 

Justiça do Rio Grande do Sul em 
julho de 2015. Ele pedia a devo-
lução de recursos por parte do 
grupo formado pela W.K. Borges 
e pela Mecanicapina, além da 
nulidade dos contratos firmados 
e o impedimento para partici-
par de outra licitação, aberta em 
maio daquele mesmo ano. 

Aquela ação totalizava R$ 18,8 
milhões. O montante se referia à 
multa por suposta improbidade 
administrativa, de R$ 14,1 mi-
lhões, mais o possível prejuízo 
causado ao erário, estimado em 
R$ 4,7 milhões. Outras três em-
presas, Komac, Onze e Teseu, 

que participaram de uma contur-
bada licitação em 2013, foram 
indiciadas pelo MP junto com 16 
sócios responsáveis. 

Na época, a promotoria pediu 
o bloqueio de mais de 200 veí-
culos e imóveis dos envolvidos 
para garantir o pagamento das 
multas e restituições de valores. 
Do montante de R$ 4,7 milhões, 
parte era referente ao primeiro 
ano do contrato de recolhimento 
de lixo e coleta seletiva (R$ 3,2 
milhões), e o restante da capina 
mecanizada (R$ 1,5 milhão). Os 
valores correspondiam a diferen-
ças entre lances apresentados 

na licitação e o contrato efeti-
vamente firmado pelo governo 
com as empresas. 

Para o MP, houve ilicitudes 
durante o processo licitatório 
que resultou no contrato assi-
nado entre governo municipal 
e o grupo W.K. Borges. As de-
mais empresas teriam partici-
pado do certame com o único 
intuito de favorecer a vence-
dora, o que configuraria um 
�cartel� entre os empresários, 
conforme denúncia oficializada 
também em outra investigação 
estadual do MP, denominada 
Operação Conexion. 

LAJEADO

O projeto Pacto Lajeado pela 
Paz foi apresentado nestaontem, 
14, para diretores e coordena-
dores das escolas municipais, 
estaduais e particulares do mu-
nicípio. A apresentação foi feita 
pelo consultor Alberto Kopittke, 
diretor executivo do Instituto Ci-
dade Segura, ONG que atua na 
área da segurança pública e que 
foi contratado pelo governo de 
Lajeado para ajudar na condução 
do programa, que atua na preven-
ção da violência.

Durante o encontro, realiza-
do no Salão de Eventos da pre-
feitura e que reuniu o prefeito 
Marcelo Caumo, vice-prefeita 
Gláucia Schumacher, secretária 
de Educação (SED), Vera Plein, 
e o promotor Sérgio Diefenbach, 
foram apresentados os cinco ei-
xos estruturais do Pacto Lajeado 
pela Paz: Prevenção Social, Ur-
banismo, Fiscalização Adminis-
trativa, Tecnologia, Policiamen-
to e Justiça. 

Conforme Kopittke, será criado 
um Sistema Municipal de Preven-
ção, que funcionará baseado em 

indicadores e subdividindo em 
três níveis � primário, secundá-
rio e terciário � os esforços com 
foco na prevenção à violência. Ao 
explanar sobre o monitoramen-
to de indicadores, o consultor 

à gravidez precoce, de maneira 
que os esforços dispensados para 
redução deste indicador sejam 
monitorados comparando seus 
números em diferentes períodos.

�O Brasil tem o sistema de 
justiça mais caro do mundo. 
Este sistema também é o mais 
ineficiente do mundo�, afirmou 

o consultor, salientando que se-
riam necessários em torno de R$ 
6 bilhões anuais para operar um 
Programa de Prevenção à Violên-
cia no país, sendo que anualmen-
te são gastos R$ 40 bilhões na 
administração dos presídios. �É 
um contrassenso, já que é muito 
mais barato o investimento na 
prevenção do que na correção�, 
completou Kopittke. Hoje, 15, 
às 13h30, no salão de eventos da 
prefeitura, será feita a apresen-
tação do projeto Pacto Lajeado 
pela Paz para representantes de 
entidades do município.

Pacto pela Paz é apresentado a diretores escolares
SAIBA MAIS

O Pacto Lajeado pela Paz já está 
em desenvolvimento em cidades 
com Pelotas, Niterói (RJ) e 
Fortaleza e outras 20 cidades 
metropolitanas do Ceará. Com 
base em metodologia baseada 
em evidências (comprovação 
dos efeitos e do resultado das 
ações), o projeto atua em ações 
para prevenir a violência desde 
a gestação da criança até ações 
voltadas a jovens com comporta-
mento violento. O objetivo é agir 
antes para prevenir problemas 
mais graves no futuro.
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LAJEADO

O prefeito Marcelo Caumo e 
os titulares das secretarias do 
Trabalho, Habitação e Assis-
tência Social (Sthas), Lorival 
Silveira, e de Obras e Serviços 
Públicos (Seosp), Fabiano Berg-
mann, visitaram ontem o terreno 
onde será construída a Escola 
Municipal de Educação Infantil 
(Emei) do bairro Santo Antô-
nio. No local, os servidores do 
Executivo estão finalizando os 
trabalhos de terraplanagem para 
que a empresa ganhadora da 
licitação possa iniciar as obras 
nas próximas semanas. Ainda, o 
grupo aproveitou para conferir 
as obras da Unidade Básica de 
Saúde (UBS) Novo Tempo, que 
está sendo construída ao lado da 
futura escola, próximo aos resi-
denciais Novo Tempo I e II, na 
rua Arnoldo Uhry.

Após a ordem de início das 
obras, a empresa tem 10 me-
ses para concluir a escola. 
A nova EMEI será totalmente 
construída com recursos próprios 
do município, resultado da eco-
nomia feita durante os dois pri-
meiros anos da administração. A 
nova escola, com capacidade para 
atender 188 crianças de até cinco 
anos em turno integral, deverá 
começar a funcionar no ano letivo 
de 2020. O projeto da nova esco-
la teve como referência os proje-
tos da EMEI do bairro Conventos 
e a do Bom Pastor,que está sendo 
construída, para manter a unidade 
visual dos estabelecimentos. Para 
facilitar o acesso dos equipamen-
tos as obras, a Seosp abriu uma 
nova rua próxima aos terrenos.

Obras de escola 

do bairro 

Santo Antônio 

devem iniciar 

nas próximas 

semanas

A NOVA EMEI

Endereço: Rua Arnoldo Uhry

Área construída: 
1.530,62m²

Área total do terreno: 
3.824,6m²

Recursos: próprios do mu-
nicípio de Lajeado, a partir 
do superávit registrado em 
2017 

Vagas: 188 vagas em turno 
integral

- Dez salas de aula
- Duas salas de multiuso
- Área coberta que ligará os 
dois blocos
- Solários (áreas abertas e 
protegidas) para as crian-
ças nos dias de chuva
- Estacionamento para
16 vagas
















